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dal@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Os vegetais conhecidos como macrófitas aquáticas possuem
importância fundamental na dinâmica dos ecossistemas
aquáticos. As macrófitas tiveram sua origem em ambientes
terrestres, ao longo de sua evolução sofreram adaptações
e passaram a colonizar o ambiente aquático, apresentando
diferentes grupos ecológicos (Esteves, 1998), a maior parte
da biomassa produzida pelas macrófitas aquáticas entra na
cadeia alimentar detrit́ıvora (Gonçalves Jr; Santos e Es-
teves, 2004; Sciessere; Cunha - Santino e Bianchini Jr, 2007;
Thomaz et al., 2003).

Diversas condições ecológicas dos corpos aquáticos podem
favorecer ou limitar a ocorrência e a distribuição espacial das
macrófitas aquáticas. Nas regiões litorâneas há a ocorrência
de espécies enraizadas, onde melhor apresentam condições
de fixação e absorção de nutrientes, espécies flutuantes livres
ocupam áreas mais amplas e abertas, porém, a grande plas-
ticidade dessas espécies as permite ocupar habitats bem
diferenciados (Lolis, 2008), além disso, sua reprodução,
geralmente assexuada, otimiza o rápido estabelecimento e
manutenção de estandes (Bento; Marotta e Enrich - Prast,
2007).

A espécie flutuante Eichhornia crassipes, é capaz de aumen-
tar sua massa verde em 15% ao dia, dobrando - a cada seis
ou sete dias, podendo acumular 800 Kg por hectare por dia
(Alves et al., 2003), alcançando produtividade de 150 tha -
1 ano - 1 (Camargo; Henry - Silva e Pezzato, 2003).

Para uma abordagem sistêmica em estudos ecológicos, o
conhecimento das estruturas e as relações da comunidade
de macrófitas aquáticas do meio ambiente e com os outros
organismos, é de fundamental importância, onde a deter-
minação da biomassa se constitui num procedimento essen-
cial, possibilitando avaliar o estoque de nutrientes que estas
plantas representam, ou inferir sobre o fluxo de energia no
ambiente em estudo (Nogueira e Esteves, 1990).

OBJETIVOS

Determinar os parâmetros limnológicos e estimar a
biomassa produzida pela macrófita aquática Eichhornia
crassipes, no açude Bodocongó, semi - árido paraibano.

MATERIAL E MÉTODOS

O açude Bodocongó (7013’11”S e 35052’31”W) se localiza
no setor oeste do peŕımetro urbano da cidade de Campina
Grande - PB, semi - árido nordestino, mesoregião do agreste
paraibano, zona oriental do planalto da Borborema, na ba-
cia do Médio Paráıba (Carvalho et al., 2008). O munićıpio
de Campina Grande situa - se a uma altitude de aprox-
imadamente 550 metros acima do ńıvel do mar, na região
oriental do Planalto da Borborema. No munićıpio de Camp-
ina Grande, PB, vários açudes eutrofizados ou em fase de
eutrofização, apresentam áreas com abundantes macrófitas.
As águas do açude de Bodocongó são utilizadas por uma
indústria de reciclagem de papel, na lavagem de carros e
pela população ribeirinha, na lavagem de roupas, utenśılios
domésticos, recreação e pesca; apresenta cerca de um terço
(124.000 m) de seu espelho d’água coberto por Eichhornia
crassipes, (aguapé), Pistia stratiotes, e Typha spp, , espécies
que predominam nas margens leste e oeste (Diniz et al.,
2005).

Amostragens da água foram coletas na parte central do
açude em quatro profundidades seguindo a extinção da luz:
100%, 50% e 1%, e profundidade máxima. para a obtenção
das variáveis ambientais do corpo aquático. As variáveis ob-
servadas foram: Temperatura da água, turbidez, biomassa
fitoplanctônica, oxigênio dissolvido, nitrogênio total, fósforo
total e clorofila a.

Dividiu - se a área do açude, coberta pelas macrófitas es-
tudadas, em quatro parcelas - P1; P2; P3 e P4, com seis
amostras em cada parcela. Utilizou - se o método do
quadrado com área de 0,25m2. As amostras foram lavadas
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em água corrente para remoção de material associadas,
aguardado 30 minutos para que escorresse o excesso da
água de lavagem e posteriormente pesadas para obtenção
do peso úmido. Logo depois as amostras foram acondi-
cionadas em estufa para a secagem, foram feitas pesagens
até estabilização do peso seco. Em seguida as amostras
foram calcinadas em mufla a 5500C onde permaneceram por
aproximadamente uma hora para obtenção do peso cinza.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância
(ANOVA - one - way), e as médias comparadas pelo teste
de Tukey (p <0,05)..

RESULTADOS

Obteve - se estratificação térmica, baixa transparência da
água (0,4 m), e observou - se uma distribuição da biomassa
fitoplanctônica relacionada com a temperatura (p <0,04),
em decorrência da estratificação observada. Os demais
parâmetros limnológicos foram caracterizados por uma dis-
tribuição vertical homogênea, sendo o oxigênio dissolvido
distribúıdo de forma clinograda. Para a série nitrogenada o
nitrito foi caracterizado por maiores valores com média de
1864,2 µg/L. Já para a série fosfatada obteve - se média de
779,4 µg/L. Da mesma forma que os nutrientes a média de
clorofila a (X = 126,3 µg/L) indica elevado ı́ndice de estado
trófico para o corpo aquático que se encontra eutrofizado. O
açude Bodocongó mantém - se eutrofizado o ano todo com
pequenas variações, trabalhos como os de Diniz et al., 2005)
e Ceballos et al., 1998) ressalvam as caracteŕısticas do açude
como um ambiente com elevado estágio de eutrofização.

As médias para o peso úmido das parcelas foram às
seguintes: P1= 4,33Kg/1,5m2; P2= 3,28Kg/1,5m2; P3=
1,97Kg/1,5m2, e; P4= 4,35Kg/1,5m2. Os dados mostram
que a maior media para o peso úmido ocorreu em P4, e a
menor média para o peso úmido foi observada em P3.

As médias do peso seco se apresentaram da seguinte
forma: P1= 185,33g/1,5m2; P2= 129,00g/1,5m2; P3=
111,83g/1,5m2, e; P4= 188,50g/1,5m2. A maior média para
o peso seco foi observada em P4, e a menor em P3.

As médias do peso cinza foram: P1= 42,29g/1,5m2; P2=
28,83g/1,5m2; P3= 40,21g/1,5m2, e; P4= 46,85g/1,5m2.
Foi observado maior média do peso cinza em P4, e menor
média em P2.

A biomassa produzida por Eichhornia crassipes, no açude
Bodocongó, considerando o peso seco livre de cinza
(PSLC), correspondeu aos seguintes resultados: P1=
143,04g/1,5m2; P2= 100,17g/1,5m2; P3= 71,62g/1,5m2, e;
P4= 141,00g/1,5m2, tendo em P1 e P4 os maiores valores
de biomassa.

Considerando que a estimativa da biomassa produzida é o
primeiro passo para avaliar a importância das macrófitas
aquáticas para os ambientes aquáticos (Bortolini, Dill e
Bueno, 2007), os valores de biomassa tornam - se impor-
tantes como reflexo do estado trófico do açude. Encon-
tra - se elevada produção da biomassa de Eichhornia cras-
sipes devido ao estado eutrofizado que o açude apresenta,
onde demonstra elevada carga de nutrientes (Greco e Fre-
itas, 2002), provenientes de efluentes urbanos, inclusive de
hospitais e indústrias próximos ao corpo aquático.

Foi observada diferença estat́ıstica significativa, através do
teste de Tukey (p <0,05), entre a média do peso úmido de
P3 e as médias de P1 e P4. As médias do peso seco, peso
cinza e peso seco livre de cinza (PSLC), não apresentaram
significativa diferença estat́ıstica, corroborando a elevada
capacidade em acumular biomassa de Eichhornia crassipes.

Embora sem diferenças estat́ısticas expressivas, é valido
destacar que P4 também possui os maiores valores para
o peso cinza devido à fixação das macrófitas nesta área.
O açude vem sofrendo assoreamento acelerado, responsável
pela diminuição da sua área total devido à formação de il-
has e acúmulo de bancos de macrófitas (Pedralli e Teixeira,
2003), na região de P4, e a conseqüente retenção de sed-
imentos levados pela corrente provocada pelos ventos, au-
mentando o tempo de residência do séston (KRÖGER et
al., 2009).

CONCLUSÃO

Os resultados demonstraram a excelência no que diz re-
speito à produção e acumulo de biomassa por Eichhornia
crassipes no açude Bodocongó, semi - árido paraibano. Con-
siderando estes resultados, pode - se afirmar que o elevado
potencial em acumular biomassa associou - se ao estado
trófico do açude. Pode - se supor que a elevada quantidade
de biomassa de macrófitas tem como conseqüência a acel-
eração do assoreamento na região oeste do corpo aquático,
local onde elas se acumulam por causa da força dos ventos.
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